
Para o Ipea, 
crescimento 
de ser sustentado 
Instituto defende expansão 
menos ~lauda peou 
haver riscos à 	• •' • õ • 

da economict 
Je) GALAZI  

R,,,,.... A eConomiabra.sileira, 
- : vem acumulando indicador",  

 Cada vez mais positivos' noá''.: 
últimos' Meses:: .0 Produto Interno",,  
Bruto :(P113)::,:--- sorna dos bens.mer-z ,  
calorias e serviços .produzidos no, , 
País — cresceu no ano passado .p.ou:, 
co' mais ,  de 5%. A expansão , està, 
acontecendo pelo segundo ano' com?,: 
secutivo. • ' ..',. 

Nem por isso, -entretanto, é hora'? 
de relaxar, avisa. o coordenador dc■-.:, 
Grupo de ACompanhamento Çon-
júninral (GAC) do Instituto de Pes5 ,I ,  
-guisa Econõmica: .Aplicada ; (Ipea),
Claudio Considera. Para ele, o Brasilii 
tem de buscar, a partir de todos. es ,,..t 
Ses dados positivos, um crescimento:,  
realmente sustentado, dentro de, 

' urna economia com estabilizaçãO7, 
consolidada,:; sem-se aventurar:ein:', 
unia: expansão que venha 'a resúltad 
em mais inflação à frente..Prever que'.„. 
a economia em 1995 crescerá. 7% e,', 
acreditar ao Mesmo tempo que a in:41' 
fiação continuará baixa são proje.,71: 
ções contraditórias entre si, afirma.,4 

"Sei que parece estranho que nós, ,,. 
que somos do Ministério do Planeja- 725 
mento, estejamos fazendo esse aler ;  
ta.", - diz, frisando que o Ipea não .de-1,. 
fende uma recesáào, mas apenas urre, 
crescimento menos acelerado, park 
não colocar em risco o programa •de.:!.. 
estabiliZação.. "Nenhuma economia 
pode ser qualificada de estabilizada? 
com inflação de 20% ao ano, como ,É.:, 
o nosso caso agora." • *:, :..,2.-. 

De' acordo com Claudio .Conáide.% 
ra; o formidável creschnento da eco-..c: 
nomia nos últimos meses conjugado ,  
a índiceá de inflação muito baixoS-:: 
está dando aos brasileiros uma im-e: 
pressão de segurança que precisa.seri 
observada com muito cuidado. "Se o 
consumo não tivesse sido, tão gránd,e; 
no final do ano: passado,:.a  

--'' 	
41flaçãP- 

 tdia'Sidbanda-henor." O ceononis-- 
 

, 4  ta-,diz ,arhbern, que, se 4,dennshda:ti 
veSSe id(') contida a t'empo, a balári4' .  
ça comercial não teria tido o déficit 
de US$ 884' milhões verificados em 
dezembro. `Boa parte do que impor-
tamos foi matéria -á—primas para a 
indústda brasileira produzir.e aten-
der à demanda interna", explica. 
"Não podemos descuidar do balançO 
de pagamentos e, se o consumo con-
tinuar crescente, as importaçõeS' se-
guramente terão de aurnêntar exceS4, 
sivamente, gerando novos déficitsl' 
comerciais..  ;:•,. 


